

		

			[image: Capa de Um “El Sistema” para o Brasil - modelo de ensino da música para o Brasil, baseado em El Sistema de Jorge Lisbôa Antunes]

		


	

		

			Um “El Sistema” para o Brasil


		


		

			modelo de ensino da música para o Brasil, baseado em El Sistema


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			1.ª Edição - Copyright© 2024 do autor


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162


			A636s - 2024


			Antunes, Jorge Lisbôa


			Um “El Sistema” para o Brasil: modelo de ensino da música para o Brasil, baseado em El Sistema


			Jorge Lisbôa Antunes. – 1. ed. – Curitiba: 


			Appris, 2024.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB – (Coleção Ciências da Comunicação).


			Inclui referências.


			ISBN 978-65-250-7174-9


			1. Regência orquestral. 2. Ensino da música. 3. Orquestra.


			I. Antunes, Jorge Lisbôa. II. Título. III. Série. 


			CDD – 780


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Jorge Lisbôa Antunes


		


		

			Um “El Sistema” para o Brasil


		


		

			modelo de ensino da música para o Brasil, baseado em El Sistema


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Curitiba, PR
2024


		




	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

							

						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Antonio Evangelista de Souza Netto (PUC-SP)


							Belinda Cunha (UFPB)


							Délton Winter de Carvalho (FMP)


							Edson da Silva (UFVJM)


							Eliete Correia dos Santos (UEPB)


							Erineu Foerste (Ufes)


							Fabiano Santos (UERJ-IESP)


							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


							Gláucia Figueiredo (UNIPAMPA/ UDELAR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Jean Carlos Gonçalves (UFPR)


							José Wálter Nunes (UnB)


							Junia de Vilhena (PUC-RIO)


						

							

							Lucas Mesquita (UNILA)


							Márcia Gonçalves (Unitau)


							Maria Aparecida Barbosa (USP)


							Maria Margarida de Andrade (Umack)


							Marilda A. Behrens (PUCPR)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Marli Caetano


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Paula Costa Mosca Macedo (UNIFESP)


							Ramon Blanco (UNILA)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


							Sergio Gomes (UFRJ)


							Tiago Gagliano Pinto Alberto (PUCPR)


							Toni Reis (UP)


							Valdomiro de Oliveira (UFPR)


						

					


					

							

							SUPERVISORa editorial


						

							

							Renata C. Lopes


						

							

						

					


					

							

							PRODUÇÃO EDITORIAL


						

							

							Adrielli de Almeida


						

							

						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Jorge Lisbôa Antunes


							Simone Ceré


						

							

						

					


					

							

							Diagramação


						

							

							Andrezza Libel


						

							

						

					


					

							

							capa


						

							

							Daniela Baumguertner


						

							

						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							William Rodrigues


						

							

						

					


				

			


		


	

		

			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Comitê Científico da coleção CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO


						

					


					

							

							Direção Científica


						

							

							Francisco de Assis (Fiam-Faam-SP-Brasil)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Ana Carolina Rocha Pessôa Temer (UFG-GO-Brasil)


						

							

							Maria Berenice Machado (UFRGS-RS-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Antonio Hohlfeldt (PUCRS-RS-Brasil)


						

							

							Maria das Graças Targino (UFPI-PI-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Carlos Alberto Messeder Pereira (UFRJ-RJ-Brasil)


						

							

							Maria Elisabete Antonioli (ESPM-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Cicilia M. Krohling Peruzzo (Umesp-SP-Brasil)


						

							

							Marialva Carlos Barbosa (UFRJ-RJ-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Janine Marques Passini Lucht (ESPM-RS-Brasil)


						

							

							Osvando J. de Morais (Unesp-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Jorge A. González (CEIICH-Unam-México)


						

							

							Pierre Leroux (Iscea-UCO-França)


						

					


					

							

						

							

							Jorge Kanehide Ijuim (Ufsc-SC-Brasil)


						

							

							Rosa Maria Dalla Costa (UFPR-PR-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							José Marques de Melo (In Memoriam)


						

							

							Sandra Reimão (USP-SP-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Juçara Brittes (Ufop-MG-Brasil)


						

							

							Sérgio Mattos (UFRB-BA-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Isabel Ferin Cunha (UC-Portugal)


						

							

							Thomas Tufte (RUC-Dinamarca)


						

					


					

							

						

							

							Márcio Fernandes (Unicentro-PR-Brasil)


						

							

							Zélia Leal Adghirni (UnB-DF-Brasil)


						

					


					

							

						

							

							Maria Ataíde Malcher (UFPA-PA-Brasil)


						

							

						

					


				

			


		


	

		

			A meus pais, Jorge e Mariuga (in memoriam).


		




		

			AGRADECIMENTOS


			A todos os profissionais que me proporcionaram importantes contribuições no processo de pesquisa e que me incentivaram a levar adiante esta publicação.


			À Prof.ª Dr.ª Mariantonia Palacios, da Universidad Simón Bolívar, Caracas, Venezuela.


			Ao maestro Alfredo Rugeles, da Orquesta Sinfónica de la Juventud Venezolana Simón Bolívar.


			Ao Vince De Benedittis, bibliotecário da Universidad Central de Venezuela.


			Ao Carlos Sedan, diretor do Núcleo San Agustín do El Sistema.


			À Tupac Amarú Rivas, subdiretora do Núcleo San Agustín do El Sistema.


			Ao Edgar Lanz e Luz Luque, do Núcleo Carapita do El Sistema.


			Ao Dr. José Antonio Abreu, criador do El Sistema.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Neste livro apresentamos uma análise da metodologia e do repertório utilizados no Sistema Nacional de Orquestas Juveniles e Infantiles de Venezuela, famoso projeto de formação de orquestras infantis e jovens. O bem-sucedido projeto, conhecido pela denominação resumida de El Sistema, é um modelo de ensino da música que foi criado e implementado na Venezuela, a partir de 1975, pelo maestro José Antonio Abreu. O objetivo do projeto foi o de colocar a prática orquestral ao alcance de todos e, por meio dela, oferecer às crianças e aos jovens uma melhor qualidade de vida.


			Após analisar a metodologia e o repertório de El Sistema, desenvolvemos um modelo semelhante adaptado à realidade e à tradição cultural brasileira, com a qualidade necessária à sua implementação no Brasil.


			Os resultados obtidos por El Sistema na Venezuela foram reconhecidos pela OEA e pela Unesco, a tal ponto que foi tomado como modelo para levar a educação musical a uma grande quantidade de pessoas e como uma maneira positiva de desenvolver nos jovens os valores morais de uma boa sociedade (Peñín, 1998, p. 364).


			A proposta de adaptação do modelo para o Brasil foi motivada por nossas observações das potencialidades e talentos de nossa juventude, durante nossa larga experiência como professor de violino e como diretor de orquestra de cordas na Escola de Música de Brasília (EMB), uma escola pública da capital federal. Nessa escola, a grande maioria dos estudantes não completa seus estudos musicais por várias razões: falta de apoio em casa, falta de oportunidades de trabalho na área musical com um salário digno, falta de postos de trabalho nas orquestras, falta de vagas como professor em outras escolas para ensinar música, influência da sociedade para seguir carreira “mais séria” etc. Na Venezuela, onde realizamos pesquisas durante alguns anos, os estudantes de El Sistema têm uma grande motivação. Além das diversas orquestras infantis e jovens existentes em todo o país — nas quais, após formados, podem trabalhar —, existem muitos postos de trabalho disponíveis nos núcleos do próprio Sistema, onde se concretizam belas e importantes trocas de experiências.


			Existem vários trabalhos especiais de graduação e teses de mestrado realizados sobre El Sistema. Um desses tem relação direta com o tema do presente trabalho de investigação. É o texto de Kori Wayta Bullón Bobadilla, monografia de mestrado em Música pela Universidad Simón Bolívar, intitulado Estudio sobre Fesnojiv y proposta para la adopción de su misión en el extranjero mediante la creación de núcleos. O trabalho de Bullón Bobadilla estuda detalhadamente o FESNOJIV (Fundación Estado de los Sistemas de Orquestas Infantiles y Juveniles de Venezuela) e apresenta uma proposta de criação de núcleos em países do estrangeiro, como um guia listando os passos a serem seguidos para a criação de núcleos.


			Existem três filmes sobre El Sistema. As temáticas dos dois primeiros (Tocar y Luchar, de 2006, e El Sistema, de 2009) giram em torno do impacto social de El Sistema. O filme mais recente, Dudamel: el sonido de los niños, de 2010, conta a história e a trajetória de Gustavo Dudamel, um dos jovens maestros de maior sucesso, produto do El Sistema. Além disso, existem dois livros escritos por Chefi Borzacchini em 2005 e em 2010, publicados com o apoio do Banco do Caribe: Venezuela sembrada de orquestas e Venezuela en el cielo de los escenarios. Apesar da importante quantidade de estudos existentes sobre o tema, em nenhum deles é encontrada análise aprofundada sobre a metodologia de ensino de El Sistema, e sobre o repertório orquestral nele adotado.


			A metodologia adotada no ensino no El Sistema está relatada no Proyecto para la creación de instrumentos de evaluación que describan los perfiles académicos de los niños y las niñas que participan en las Orquestas Infantiles de los Núcleos del Sistema Nacional de Orquestas y Coros Juveniles e Infantiles de Venezuela. Esta publicação é um trabalho exploratório realizado com especialistas do Fesnojiv. O objetivo geral foi o de “construir instrumentos de evaluación para determinar los perfiles académicos de niños y niñas que participan en las Orquestas Infantiles dos Núcleos do Sistema Nacional de Orquestas Juveniles e Infantiles de Venezuela”1 (Proyecto, s.d., p. 7).


			Nesse projeto, como desenvolvimento dos objetivos específicos, se estabelecem indicadores técnico-musicais de execução de cada um dos instrumentos da orquestra, e também o perfil acadêmico dos meninos e das meninas das Orquestras Infantis em 4 (quatro) níveis progressivos. Para cada nível existe uma quantidade de obras orquestrais que devem ser executadas, tanto arranjos quanto composições originais. Apenas nos dois últimos níveis encontramos unicamente composições originais na lista do repertório usual dos Núcleos da Área Metropolitana (Fundación..., s.d., p. 120).


			Neste livro focalizamos o repertório sugerido para o Nível 4, que trata de composições originais e no qual os integrantes da orquestra já alcançaram certo nível técnico. A análise desse repertório nos permite verificar as dificuldades técnicas exigidas pelas obras, ao compará-las com o nível técnico necessário para o domínio do repertório do Nível 3. Para complementar, incluímos informações obtidas por meio de consultas feitas a alguns especialistas dos instrumentos de percussão e dos instrumentos de sopro: madeiras e metais.
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